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Micropoluentes como os fármacos são compostos de 

significativa toxicidade que podem impactar 

negativamente o equilíbrio ambiental e a saúde 

humana. A compreensão dos danos causados  por 

essa substâncias pode fomentar a criação de novos 

parâmetros para o tratamento de efluentes e 

resíduos (ALVES, et al 2016; HOPPE, 2011) em todo 

o país. Este trabalho buscou verificar a 

Concentração Letal Média (LC50) do fármaco 

acetaminofeno (paracetamol) em platelmintos de 

vida livre (Girardia tigrina). A metodologia seguiu os 

trabalhos de OLIVEIRA (2014) e PAROLINI (2020), 

com modificações. 

Os resultados mostram que, após 24h, os animais 

ficaram letárgicos e com sinais de necrose, mas 

apenas após 48h de exposição, as doses de 1500 

mg.L-1 e 2000 mg.L-1 promoveram expressiva 

redução de mobilidade, necrose e até mesmo perda 

da região cefálica (figuras 1 e 2).  
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necrose, aumento de contorções e liberação de 

muco. O presente trabalho, mesmo sendo preliminar, 

apresenta fortes indícios de que o acetaminofeno, 

pode ser tóxico e capaz de provocar alterações 

significativas em platelmintos de vida livre. 
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Figura 2.  Efeito do acetaminofeno na dose de 2000 mg.L-1 em 

48h. I - Grupo Controle. II a IV - Grupo tratado. As setas 

apontam os pontos de lesão e liberação de muco. 

Figura 1. Efeito do acetaminofeno  na dose de 1500 mg.L-1 em 

48h. A - Grupo Controle. B e C -Grupo tratado.  As setas 

apontam os pontos de lesão cefálica. 
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